
(Ligeiros T~picos sobre sua Hist6ria, Orgam aaçjio e Realização)

I. H I S T 6 R I C o : - ~- '-=--'"'-1\:,t.~J'E RAPA f
t o IPE.4J.\f}com exceção do IP&i.CS:>oaecano dos Institutos Regionai s do

Pesquisa ,':.gr{coJ.ado Hinistério da .4p:ricultura no Brasil. Surgiu da

conjugação de esfôrços de elementos regionais e da clarividência dc-aJ:
" - ,"

tos dirigentos da Nação, cujo espirito progressista deixou traços mar-
carrto s na racionalização da agricultura braaí.Loãz-a ,

nWTITUTODEPES~~UIS_l;.~)E EXPERlliENTAÇÃOAGROPECU_tllIASDONORTE(

2 c," ~ d .•• _rlaç ao e 1.lld1-ª.Q2Q;'~

Cz-Ladoem 4 do maí,o de 1939,1 com o nome do Instituto .L',gronômicodo :tJ0.I
te (IlI1J) o' -G07C; no mesmouôs, Lançnda a sua pedra f'undaucnt.al, c inici,;;:.

da o. consbruç.io de SUD. sede que foi Local.Laada na capí,tal do Estado do, .,
Para, csco.Lha essa resul t2J."1.tedo estudo acuz-ado de um gr:o::pode tôcní.-

cos e que nc. '0 'Y: utendia ~s conveniôncias de ordem geral. Emfins de

1940 ' t..... , . t ~ . d tCSOCo.V81llas cons ruçoes pr-atc.camon e t.ormana as e up as a serem u-
tilizadc.s.

1. FinalidaÇ!e ~-
Promover lJeScpo:.sase conduzir trabalhos experimentais que ví.eam o pro-

gresso agropocu~~io da Regino sob sua jurisdição?
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:Ei!1 fins de 19':'O} com o preparo de arcas agr-í.co.Las para scmcrrtcí.r-as c

viveiros, na sede, ou seja, na Estc.çê.o Experimental de Belóm; em prin-
•cipios de 194.2 foram instalados os diversos laborat6rios e Secções c

iniciados os diversos laborat6rios e Secçõos e iniciados os tro.bD~hos

oxpor-imon'tcd s o de pesquisa em gerf'~. Cont.cva, nessa sua estruturc.ção
. . . 1 t ' . d 180

••• ~ •ana.ca.ai , com um cargo ccru co e agronomos e quanu.cos ,

4. ~:-
Lccal.Lzuda na c.ldadc de Belém, no bairro do Harco, eE1terreno mcd.í.ndo

3.000 hcct.ar cd e pertencente anteriormente ~. Faaonda Hurucutú. Consti

tui-se este, sede uma atraçno turistico. das maâs de stac adas , tento pc-

1 t d t '. . t tf . t "os seus aspo c .os e caratcr- ccru co ca.on l lCO, como cmtom por aquc-. ,
les rcproeor.t cdos pelas Ch2111Gd2.s"r-umas de Hurutucu", nas quzd s e da-
do observar" om sua plenitude, um f'onômono da naturezo. <Jlw.zônicc, que
f'az parte do f'ol.c'l.or-c regional, o "abr-aço do ~~.puizeiro"•

',S prrodos do uma capoLa e 2. chaminé de um engenho, om .:r:"'::_l:l";

z-omcnoacon tos de uma povoação fundad-; por monges da Ordemdos Carmo.l.â-.
tas, hf cerco. de s~culo o moã.o, foram t.ot.almont.o envolvida.s por UI!l epB

izeiro (FICU.'); que, 2.0 mesmo tempo quo nelas se c.poia, aG firmo. no t,01:
rono, cuxi.Lí,o reciproco ôste que h6: muitos anos vem pr-opor'cí.onendo f',OS



olhos que o contempl['.IDum quadro de expressiva beleze, o qual impressi
ona mesmoaqueles dosti tuidos do senso art{stico'. Fotogre.fndo, filrila-

do e admirado por contonas de visitantes tem sido assunto de z-cpor-t., -
gcns em inúmeras revistas de ronome da Eur-opa e Am6rica, consti tuind~
se 2.Índ2.tema de um artigo cient:Üico do "Now Scientist".

11. O R G;.J. N I Z A ç 1t O : -

O Instituto Ó dirigido por 1..U11 Dirotor Efoti vo o dois Di:i.~ctorosSubsti-

tutos, tendo c.il1do.UElAssossor T6cnico. O primeiro 6 nomeado pele Pr,g
sidonte de. República e os dcmaí.s pelo 1''1inist6rio da _~gricultura~

1. Estruturo. q,t~:-

~, em resumo, constituida por-r

I - Diretoria
11 - Comí.ssâo de Coordenação do Trc~b2.1hosT6cnicos

III - Comissões Tócnicas do:

1. Tôxteis
2. Oleaginose.s

3. Soringueira
4. Cero2.Ís o Leguminosas Comost{vois

5. TuberosQs
6. Ol.or-Lcul, t.ui-a

7. Zootocnia o Po.tologic. ilnimal

8. Economia Rural

9. Divulgação

10. Cena do AçucO,r
lló .FLcnt.as Estimulo.ntos

12. Pimento. de Reino

13. Solos e Fertilidade

IV Serviço de Pesquisas Biológicas:
lã - Seção de Coreais e Leguminosas

(

2ª' Seçê.o de; Divorse.s Culturc's
.3ª - Soção de' Lcct{feras e Estirtlulo.ntos

4ª - Seção de Plcnte.s Tôxteis e Oleaginosas

5ª Seção de Zootecnia o Veterin~rin
6ã - Seçc.o de; Horticulture.

7ã Seçc.o de Entomologic.
8ã Seçc.o de Fitope.tologia

9ã -'Seção do Botôücn

v - Sorviço de Ergonharia e Tecnologia Rurais:

1. Seção de folos
2. Seção de ~ocnologia Rural

3. Soçco do lngenho.ria Rural



VI - Soção do Estat1stica o Economic. Rural:
1. Turma do Est2.t1stica Exper-âmcnt.al,

2. Turma do Economia Rur-al,

VIr - Soção do DocWilontnçnoo Divulgação:

1. Turme do Docwnontação

2. TurBn do Divtugaçno

3. Biblioteca
VIII - SOçc.odo ..::.dl'llinistl~nção:

1. Turma do Pessoal.
2 •. 'I'urma Fãncncof.r-a

3. Almoxarifo.do

2.

J.

4.

5.

6.

XI - Em

4. Turma do ...r-quávamorrto

X - R~do Expor-ímon tal.t
1. Este.dio Exoordmont.c.L de Pôr-to Velho

(P~rto V;lho - Rondônin)
Estc.çéo Expcrümorrtrd. de Pedroiras

(Podroirc.s - i:íé1.I'é'.nhno)
Estação E~orimontcl do Baí.xo P.Jtlc.zonaS

(Hcicuru - Pará)
Estc.ç5.o Exper-ímorrtr.Ldo Alto So~imõos

(TofÓ - .i'Juazonc.s)
_~oo. Exyoriii1entcl de rlG...l1C.US

(Henaus - Lmc.zonas)
Área Experinoi1tc.l de }kzé'.g~o

(~: .. . ')dc,Zc.gno- .'-i.Elc.po.

SUE'. sódo o IPEiu'\Jf'cz aí.nda f'uncá.oncr t
'A • • A.' "1·. Pesto do asaa s'ccncac módã ca o dont.árd.a ,-, seus servidQ

re s o f am.í.Lí,c.res

2. Escole. priElfriG. yrc. filhos d0 servidores

3. N'~cleo rocrec,ti vo, "

4. Sorviço do radio conuní.ccçâo entre o. sede o as Esta-
ções Expor-í.aont.aí.s do. rêde

5. CooDer2.tivo. do gêneros de subsis{ôncia paro. fU..l1cionE.-
rios

6. 1I;.ç,-3,:iotellt

... " .° Instituto de Pesquisas e Expor-ímont.cçâo -"gropecuo.:nas do Nor-te tem

sob SU8. jurisdição as seguintos Unidades Fedore.is: Estado do '.m2.zonas,
Pc.rá, Haranhão e Acre (antigo Terri t6rio). Os Territ6rios Fodor-cã,s do
1,rM1P~, Rondôrrí.a e Ror-e.ima, cr-í.ado s pelo do smcmbrnmorrto de alguns dos
. , . d E t J 1" t r. ~. • •• d tJ t: 1110nClOn2.os s aGOS, oga camon o r or-am aw;Il'Gl os COHO por oncerrtos

a !:roa do jurisdiçno do IPFJJ.\Jo cuj a oxtcnsâo ó de, aproxâmedamorrto,
2 ' ,

4,,000.000 1011 o quo corrospondo quase a mobado do Brasil.
\.

EAmRAPA



4. ~'l~J3.l10_ d.st_re~J..~zaç,R'l.ªªspeª-9.1J.:h?...M.:-
Obedeco, naturalnonto, as usuais nornas fitotócnicas que eonpreendom

a) Planejanento
b) Execução
c) Interpretação
c~)Divulgação

Sua responsabilidade está afeta a :

a) Conissão de Coordonação dos trabalhos de Posquisas
b) Conissno Técnicas E'pecializadns
c) Secções Tócnicas
d).Efltações e nreas Experinontitis

lü.go àE.o :-

1. Experdnorrtos de técnicas cultura.b
2. IntrOdução do outras cultivares de algodão arbóreo, de produ-

ção e resintêncic. conpr-ovada, '·~ifun(~idasnos Esta.dos produto-
do Nordeste Brasileiro.

3. Obtenção do linhagens solecionadas de cultivaros.

t.rrOZ :-
1.
2.
3.
4.
5~
6.

Caeáu :-

1.

. . - ,Exper~mentos do conpetlçao de cult~vares.
Experinentos de ópocas do plantio no Estado (1.0Harnnh~o.
Experinento do ospo.çanento entro linhas (Estado do l1aranh5.o),
JVianutonçãoo anpliação da coleção de cult{varos.
Seloção quanto o. caro.ctoros do orden culturo.l.
Etd "'1 •• d[; U OLi GOJro o.rroz ~rrlga o.

Hanutençiio de. c01eç5:0 de espécies do gônero Toobrona existen-
te no IPEillT,con o fin do utilizaç,S:oon futuros trabo.llios do
afinidado o poss{vol aproveitononto dn carga. gen;tica e8 ro~
.., . tA, l' t'çao a reS~fl oncaa o.no os aas e pragas.

2. Conservação dos Clonos do cnc~u existentos, através de pr~t1-
cas Inir. adequadas.

3. Instnlação de un ,jardin c'Lona'L,utilizallf'o-sO materilll j~ e- I
xiBtente~ bon como outros cLonos intro(1.uzic10:=:.

CMa de ,il.çúear:.-
1. Determinação do áreas para o. cultura na região.
2.. Experd.norrto de conpetição de cultivares.
3, J'lIanutenç50e é:npliaç50 do. coleçRo de cultfvo.res.



Co.stonha do Parn :-

1. Soleçno do oo.trízos eu cas'tanha í,e na tdvos o de culturo..

2. Estudos sÔbro nótor;Ofl do multiplico.çilo agânico. o ;.::uo.F1van'ta-

gon$ sôbro a culturo., inclusive enxertia 3Ôbre outras Leciti-

clQceas.

3. Estucos sÔbre gorninnção.

4. Entu·~bS ('.0 carrÍter tocnológico.

Cunaru : -

1. Soloç50 de indivíduos quanto ti pro(1uçno e to.nanho das sonen-

tese

2. Estudos do nultiplicação vogotativa •

.3. Estudos da influência do orvas daninhas sôbro o desenvolvinon

to vegoto.tivo do eumaru.

Donc'lê ..-
1. Introduçc.o do linhagens de variedades diversas e estabolecinoll

to de un cC'J:1pOgenec.lógico do naterial de aLto valor.

2. Soloçno quanto a produçilo de óleo.

3. l'1elhornuento, v í.sando pro::ução, toor do óleo o porte, pelo c~

zamento intor-específico Elaeis no11'1.nococo.x Elaois guinoensis.

4. obtonç50 do seDontes o nudas para plantio coner cde L do DO. to-

rial alto.nento se'Loc Lonado,

5. Experinontos do adubaç50.

1. Exporinontos

2. Exper-Lnorrtos

3. Ho.nutonç50 o

do adubo.ção.

do coopetiç50 do cultrvo.ros.
•.. .. ~

anplio.ço.o da coleçao de cult~vares paro. observa ••

çõos ,'iverso.s.

4. Pesquisas tecnológicas.

5. Épocc. de ca'Iagon,

6. Diagnose folio.r.

1. Introduç~o do cultívares.

2... Errtudos de é'.do.pto.ç~o.



Juta :-

P ~ '.L.' t1. oaquí.sas do car-áter gene i.J1.COv.i s-ndc o no.Ihoranen o de, plcm-

ta om si pela obtenção de Lí.nhagens do alta produção de fi-

bras, resistontes a ElOl<fstias o pragas o do ql n.li.dadc s t.ccno-

l.êbgic2s comprovadc:.s.

,I' , t d d"2.ExporiEl0ntos de t.ocru ces eul tlU'cis, do s accn o-so o o d.ons.;!,

dado do plantio par-a produç~o de fi br-as ,

'1 '"" tud "', '" b' 11' ...J.Es - os sccro maccr-açao 1.0 oga.ca,

1. Ex-perimontos de Épocas

2. Experimentos de 2.dub2cç2.0

J. Expor-mo nto s do cul ti varo s
4. Form2.çno do elonos novos

, 1 I' ,5. Estudos \"'ocno_oglcOS.

Hilho : -

1. LrtiQJ.l~:çüo com o Prcgrnma IlJo..ciO:-lrldo Hilho do DPE.:J..

2. Pc squâ sus r-o.Lac.lonadas con 2.S poe aí.b.i.Li.dudo s do cultivo
, , " .n2.S VCIzec.S ao CS\"'Uo.rlO.

3 Ob' ~ d hi/, 'd• tonçao o ora, os.

Pãnorrta do Roino :-

1. Estudos do eobortur2.

2. Estudos do c.dubo.çro

3. Estudos ~-t t 11' ,II opr. o O,?;lCOS

Seringueira :-

1. Ho.Lhoremonto gOil~tico ví.snndo a obtrn ç~o do clonos com

c2..rccetor{stie2.s de rosistêncio. o pr-odutd.ví.dadc nindc. T12.is

1, " , J..' da -'cc-:. que as J c. o lJca as ,

2 R .1' '" d . I>b tI', ~ L'• cain zaçao o po SqUlSC:S ao ro ccru.cas excrut.a V8.S

3. Pcsqu í.scs de ~rdoEl tocno16gic2..

L•• Contí.nuaçfio do oxploração dc s quadr-as oxpcr-imcrrtc.í.s oxí.s-.

tontos no. sÓdo o J1C.Sostaçõos oxpor-iuontcd s, com o r-ospcc-

tivo rogistro o antliso dos dados do pr-odutd.vã.dcdo ,

5. Pormutr. do Elc.tcrio.1 c.l.onal, do scrd.nguoãr-es com cnt.Ldodo s
.•.

eongonores nacá onaá s o intornc.cionais.

6. IDnstalo..ÇQOdo blocos monoc'Lona.í.c f'cc í.Lí,tc..."1do,dosso.. f'orma ,

o estudo de tÓcnicns cul.turcâ s e oxtrc.tivC'.s.

7. Instc.lc.çQO do vivoiros o j c.rdine cl.onrd.s dc std.nndo s n mul,«

tiplicQç.2o do n1:'.tari2.1 so.lo cí.onacb ,

8. Soleçeo em Rondô:1Í2. do soringds nat.ur-ca s ,



Frutíferas :-
N _ ,

1. FOrLlo.ço.odo coleçn.o do cultJ.vo.ros.
2. ,<;íolcçno{1.0 p'larrtas nativas.
3. Expordnorrtoe do tócnica.s cul.tarrad.s ,

Hortn.liçns :-
1 P , "*• rocuçao c

2. Introdução
3. Competição

conservação elo rJODontes/.
de eultlvares para observação fitotéenicas.
de cultlvares quanto a produção.

Outras Culturas :-
Em e$cala menor que a aplieada às culturas enumeradas, Giversas
outras vêm estudadas, j~ possuindo o IPE~T, muitos dados infor~
tivos de real interêsse. são elas: Kenaf, Abacá, Amenà~im, Guarã
ná.,Halva, Timbó, Mamona, Urueu, Ueuuba , Lpecacuanha , Batata-dô-
ce, Cará, Taioba, etc.

Parte Zeotéenica :-
Bubalinos :-

1. Melhoramento 0.0 búfalo leiteiro
2. Preservação em de pureza racial dos tipos étnicos de

nos existentes no Brasil, bem assim, o estudo de suas
d~es econômicas.

buba1i-
apti-

B.vines :-
No setor de grandes animais, trabalhos de cruzamento formativ~9
visan(~o obtenção de um gado leiteiro para clima tropical ~ base
de euro-zebu (5:3), estão em andamento ~on~tituindo o "projeto
JERDI" do IPEAN, cujo objetivo é a formação de uma raça leiteira
e resistente, contendo 5/8 de sangue JERSEY e 3/8 de SINDI.
Além disso, procede-se a criação e o melhoramento das seguintes
raças bovinas de origem indiana:
SINDI ( leite)

( carne)
( carne o leite)

NFLORE
GUZER.!Í

Patelogia Animal:- Nêsse setor estudos estão sendo realizados concernen-
tos a

1. Helmintoses.dos bovinos jovens.
2. Carôncias minerais nos rebanhos.
3. Plantas tóxicas ao gado.



2 D t . ,., d ," ~. das f ,• o ormanc.çao o. composn.çco qU1Ll1ce. o.S.Lor-r-cgcar-as om co.l.a-

boro.ção COEl['. Soçno do 'I'ccno.Logdr, Rur al.,

3. Pr~ticc.s do f'ormaçâo o consorvcção do pc.stc.gons(fc.se inicj.

o.l) •

7. Outros 'l'rc.bo.lhos: -

Os trc.bo.lhos que vêm sendo roo.lizados ',..so.o os soguintos:

LEV:JlrT_J.'iENTO:

Lovan tcmontc podo16gico om grC'Xldos grupos do acôrdo con o. clo.s-

sifico..ção cnorâ ccnc e om coordonaçfio com o. Divisão de Podologia

L...BOR..TÓRIO:

a) Estudo 0l1o.1{tico dc s cmostc-c s co'Lctcdas pr.r-a ofei to do esti •.•

mar c, fertilidc.de o verificc.r c possibilidade c.gr{colo.. de.

trea, em sous solos roprosontc.tivos.

b) 1 'I' f" ~ . d 1 d 't" "ina a so a a.sa co-quanu.cos o 00 o o an erosso a clc.ssifico..-
N'" .." dço..o, gonoso , 1rr1gaço.o e renegom.

Os trabo..lhos do po squf.sas m-ritddos po.Lc SOç~G do Botânico., o

inicio..dos em 1945, Sc.o os seguintos:

Herb~rio

Exploraçé:o Botê.nico.

Fisiologia

Ecologio..

EntoElologia :

Nêste sotôr ,o..tro.v6s do suco Soç'ão do Errtomo'Logd.a, vou procurc;u

do o sbudr.r-, principc.lmonto, os insotos pr-agas quo ocor-rem o..to..-

ccnd o nOSS2.S cul turr.a, procuro..ndo dotornino..r qual o combato 0-.. ,....,
conõmí.camorrto aconso.l.húvo.L par-a emprego na r-oga.ao ,

Tocnologia Rurc~ : _

1. 1i9.Irc.chç, ~turo.l: Estudo comparc.td vo do bor-r achc s proceden-

tes do '7 diferentos osp6cios do H6voo..

2. Mo.doiro..q,: Estudos viso..ndo o. possibilidc.do do aprovoitnT!lonto

das o sp~cios dr, f'Lor-c.zimazônâ ca como mc.tÓrio. primo. par-a a
.•.•

produção do coluloso o pnpo.I ,
'2 01.' P' tI" ,~. .00.g;ln9JiQ&: OSqUlSo.S oeno oga.ca s ,

4. Fibro.s Yegotais: Estudos toeno16gicos do procosso bio16-

gico do. Ele.coro.ção do 1]2]. vtx o jutc .•
t: m 1'" •.• d' S ••;;. Trabalhos rccno OglCOS OE1coopornçao COElas onru s oçoos

do IPEM~.



1 1.T b~' ,,. 1" F" tl"• l .•.or urn.o 1'i~CO oga,co o ~"ljope.o.rog i co ,

2. Lovrnt.rr.ont.o rrinuc'í.oso dr.s onf'crctí.dudo e que projudf.ccn

0.8 cul, turc s Inpor-t.cnt.os ~ cconorrí.c de. rogiGo •
.3 I ' . •.• 'J 't' ... t• nvos"lj~gCtçé\.Osa st.onr; a.cc sobro ;.1C'. urczc de. ccusc do ElO-

lZstiC'.s~

4. Obtonçê:o do novos c1onos do Pinonta do Roino rosistonto

ao Fusc.riun soLorrí, f. pí.pcr ,

Estc.tistica Expcr-í.ncnt.d, : -

1•. :ill!liso ostatística dos oxpcrdriont.o s oxccutedos ••
2. Ooopcrnçfio COE c.s dcmaí s Soçõos o Estaçõos Exporinontais

nos pl.ancjaaorrtos dos trc.bc.lhôs do ~)Osquisc, o oxporinon-
.'-ri ~ov<..ç<. ••

.3. Co.Lr.bor-açfio con as doncã s ISOÇ'õosno. forrao.çno do novos

t' , , t'~' Hocn~cos pc.ra a ~ns ~~Ulçao •
. ~4. Estudos ospoc~ficos.

Economia Rurd. : -

1. Plnnoj cncnt.o pc.rc. instalc,ç5:o do UI.1sitio do oconomá.a rurcl.

2 C 1 t de d d b ;d' d n' ·b P'• o o c.. o o. os pere. SU S~ a.os o une. nonogrruan SO ro ~-

non.tll da Roino, que so pr-o tcndo publ.Lcar ,

Docunorrtaçâo o Divu'Lgaç no : -

1 D t H 't' ," t .Ll J..' ", ,• ocunon nço.o o sa,s oné':c~zo.çno dos z-abc 10S cccru.cos ca.on-
tificos Levedos n ofei to po Lo IPE.iliT.

2 D' 1 •• " t' 11 d ", L ", I .rd• ~vu_gcç c.o cos ro.OLC10S o co.ro:cor 'cccna.co cone Ul os pc-

10 IPK.lJ, po.rc. isto utilizando [,S f'orrias oficic.is do :

B L'· '1 .". olotiE t.ocm.co , car cu o.r o conum.cuçco ,

Bibliotocc. :

D t·" n to nodo c. propor-c í.oncr- 0.0 sou cor-po ocm,co UIllC.10n o o.,....

proci~vol do corisul.t.as bibliogrQfico.s, o IPE1J mC11t6Elurr,

Bibliotccr. orgcmizadc. poLo aí stcnc dccdraal, (l-Iolvy1 Dm.lOY)

possuindo c.ciElc, do 50.000 obrr.s, adquirid;'s por COElpra,

pcrmrta o doc.çr:o"



Corpo Técnico :-

~onta atua'lmorrto a Inntituição comum corpo 0.e técnicos em

nÚmerodo 47. Dêsses, 6 encontram-se em comissão, á cl.i~;po-

0ição do diversos ór~ãos governamentais, quais sejam:

1. Universidade de Bragília.

2. 0~missão de Planejamento da S.P.V.E.A.
3. Estabelecimento Rural (~O Tapajós.,4. E;:cola Agrlcola lIIanoel Bo.rata.

5. Ec:cola de Agronomia da Amazônia.
6. Secretaria de Produção elo Estado do Par:;(.

Além cJênse,selementos, conta ainda o IPEANcom d,iversofl c.Q.

laboradores naci~naiG e entrangeiros.

111 - REALIZAÇ~S:-

1) Deve o Brasil ao IPEAWa sua r'.utofluficiência na pr02ução de fibra!': para
sacaria, atravGs (o trabalho do r,eleção de ncmerrbenquo vem aerro reali-

10)

zado ~;,osde1947.
Z) F~i o IPEAN• responflé.vel principal pela fundação e conrrtruçâo da Eccola

de Agronomia da Amazônia, sÔbre a qual exerceu tutoria c'.urante muito!; n.-

noa, EacoLa que ;.'l deu mais de 100 agrônomos à Amaz;ôniao

.3) Graça» 0.0 IPEAN,poosu.i a Amazônia o maior planteI 0.0 zebús d"',g r'açae

Nelcre e SincJi, das Americas.

4) Pelas auae ;~.tividEtde'Jgoza hoj e o IPEAN,nas mais adiantadas N~.ções co

Globo, de um renome científico somente comparável áquele clcançado pelo
Huseu Goel(U no princípio do século.

~) Formação de uma das melhore;:)bibliotecas especializadas da Lméricado Sul.

6) Formação de uma :3ecção de Bot5nica de alto nível, cuja contribuição para
a ciôncia tem cido das mais o.,preciáveüi.

7) Levantamento da carta de solos das ,principais 7.onas da l~zôn1a.

8) Publicação de uma Rérie já volumosa de trabalhos tccnicos-científicof> de
al . t .• ." 1 . 1re an er'ense para a acononu.a r.graco a reglona •

9) Obtenção de uma série de cLones de seringueira que liderAm 2. preferôncir.,

na formaç~o de plantações em todo o continente Americano.

1 . .• '.. fu" ~ b'f 1 't . ~... t ' d fVa or-azaçno o cu.rusco 0.0 U a o nqua lCO na ~Dllazonla, a r-aves a orrna-

ção c:.omaior planteI da América do Sul e das pesqu í.ao.s com êle já reali-

~ado...s.

li) Valorização das vár7..eas i'Jnazônicas, através de osturlos v:'riadofJ e inten-
sivor..

12) Intr~0ução e comprovação das possLbí.Li.dados fi totGcnicas do Dendô na .funa-
Â. .,... t ' .•.zonaa e am.cao oos o:,) ucon com o gonero ELflEEl.•


